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				A sinceridade é mais um artifício que um pres-suposto, ainda que a leitura de Um Diário Termi-nal pareça depor pelo contrário. O mérito desta confusão, contudo, é todo de Bruno Velluso, ao construir uma obra que parece puramente livre exatamente no ponto em que é mais estrutu-rada. É, portanto, por uma leitura contraintui-tiva que a presente apresentação quer depor - como voz dissonante à camada mais óbvia de interpretação que o texto possa oferecer: mais profunda é a pele, como sabemos. 

				Entendo que um livro como Um Diário possa soar como parte de um movimento que, em muitos lugares da crítica e da profusão de car-tilhas de ficção, chama-se hoje de escrita de si. É uma maneira fácil de resolver os problemas, é claro: partir de um nexo entre fato textual e fato real que, de lado a lado, esclareçam suas brechas mútuas. Com isso, a escrita se torna um exercício que vai em uma única direção, que não se abre a uma interpretação que fuja 

			

		

		
			
				Âncoras

				Sobre obra de

				Bruno Velluso

			

		

		
			
				É sempre mais difícil ancorar um navio no espaço.

				Ana Cristina César

			

		

	
		
			
				do controle de quem a produziu, como naquela famosa piada em que o livro deveria trazer a advertência contém um autor. 

				É tentador colocar Um Diário Terminal nesta linha de raciocínio, mas o próprio texto parece nos dar pistas de algo diverso. A cronologia que acompanha cada fragmento é um indício claro: ela ancora o texto em um tempo real, mas não ga-rante sequência e continuidade entre aquilo que é narrado, como um Rayuela ou um Avalovara às avessas, constituído apenas de rotas falsas. 

				Estamos diante de um tempo localizável e com-partilhado conosco, leitores, mas que está a de-por muito mais sobre um tempo psicológico, sobre o hiato entre acontecimento no sujeito e no mundo - esse espaço impossível de ser me-dido. Eis o jogo de tantas datas: sua presença depõe sobre sua ausência, sua localização não é garantia de verdade ou sentido. O tempo se baseia, no fim das contas, em fragmentos arbi-trariamente recortados quando o permitem a memória e atenção.

				É pelo tempo, portanto, que entendemos outros artifícios nada ingênuos: as frases curtas, a mu-dança de registros e de gênero textual, a repeti-ção de estruturas. O pathos de uma separação está dado, na obra de Bruno, por uma torção na forma, naquilo que impede que ela se fixe, posto que a experiência ali narrada é de desnorteio e luto. O trunfo do livro está, portanto, em não 

			

		

	
		
			
				impor à dor uma manifestação apenas angus-tiante ou extrema, mas fazer com que a forma encontre sua própria melancolia, naquilo que ela sabe ser pura indeterminação, de um lado, e pura determinação, do outro.

				Neste processo, o texto nunca se ancora - mesmo repleto de âncoras. E então o diário presente no título - isto é, o gênero mais determinado de todos, que fixa o enunciador, o tema, a data de enunciação e mesmo o destinatário - ganha ou-tra amplitude. Não estamos diante, portanto, da documentação de um processo ou da explicação sobre os fatos que levaram a alguma decisão-li-mite: a diegese nos coloca no instante de escrita - ele mesmo ficcional - de um estado psíquico. 

				O texto então a dobra-se sobre si, torna-se au-torreferencial sem nunca nos entregar comple-tamente descrições, personagens, explicações: nisto, Um Diário Terminal não vira uma elogio a si próprio, mas convida o leitor à angústia - que sempre se apresenta privada de contexto. Para que então o possamos, ativamente, construir - com nossa própria presença.

				Por isso, se tornará óbvio como é um grande desafio seguir à deriva por tantas páginas na obra de Bruno. Se vemos todos os dias como a leitura de volumosas narrativas parece natural à sensibilidade dos leitores de nosso tempo - por seus artifícios e arcos narrativos -, aqui o con-vite está todo dado pela linguagem e por aquilo 

			

		

	
		
			
				que ela consegue provocar, mas que sempre exige do leitor uma passagem tensa pela insta-bilidade deste texto.

				Parece haver nisso uma relação justa com a rup-tura, com o término, com eventos que só podem ser entendidos a uma distância que, quase nunca, nos é permitida - pela necessidade de ponderar, tomar decisões, de nos inserir em tempos maio-res, na comparação com experiências passadas. Pela necessidade de nos fabricarmos diante de um mundo que não nos dará, jamais, tempo su-ficiente para findarmos este processo.

				A não-realização, que é o mote de onde parte o texto, é portanto cruel com aquela voz que enuncia a narrativa, mas faz jus a uma visão de linguagem que não preza, em primeiro lu-gar, por algo que seria pura comunicação: é um meio, um campo de disputas em que uma expe-riência pode ser, ao mesmo tempo, partilhável e ininteligível. Mesmo diante de tanta perda, a necessidade de dizer sempre prevalece como instante de sua elaboração

				Por isso também amamos o desnorteio, ainda que tão acostumados com o didatismo, com a explicação: ali encontramos afinal a matéria de nossa própria experiência humana diante de toda profusão de coisas que nos escapam, que decidem por nós o nosso destino. Se nos acreditamos tão potentes, se esta é afinal a pró-pria ficção do nosso tempo, Bruno nos mostra 

			

		

	
		
			
				em seu texto como a literatura coloca-se como registro dissonante pela maneira em que nela nos fazemos sujeitos, uma vez mais: tanto ali dentro como a partir dali.

				A contradição entre o terminal do título e as reticências que encerram a última página da obra não é, enfim, uma aporia do livro apenas: é um desespero da linguagem. Um que nos co-move porque nele estamos imersos sobretudo quando não o vemos, quando não o pensamos: quando lançamos nossas âncoras sem saber se estamos em terra ou mar.

				Vitor Ribeiro-Santos

			

		

	
		
		

	
		
			
				MELANCOLIA 

				Me faz alcançar com a ponta do dedo os mais profundos sentimentos que fazem morada no pensamento

				Me sinto uma parte pequena do universo vagando por contextos e espaçossem carinho, sem coberta

				Imersa na imensidão da mente que se faz de oceano de tão desconhecida

				 Meus segredos mais íntimos que se escondem atrás da porta

				Tentando provar que ainda me pertenço 

				E que existo

				Julia Paes

			

		

	
		
		

	
		
			
				A Giovana e Zomer, que só precisaram dizer “escreva”.Aos meus amigos, que estão aqui ou não, por sorrirem para mim.Aos meus avós Antonio Velluso & Maria Dalva Pedro, que amariam ler esse livro.A minha avó Olivia, por absolutamente tudo.A minha sobrinha Sarah, um dia te explico.Enfim, para você.03h03

			

		

	
		
		

	
		
			
				ÍNDICE

				Você

				Outono

				Para Sempre

				Em Vultos

				Lembrar

				Amor

				Recomeçar

				Setembro

				34.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Uma verdade sobre o amor, não é sobre amar.

				Um ano todo. Para você.

				Por Bruno Velluso.

				2025

			

		

	
		
		

	
		
			
				Uma pessoa pode mudar tudo.

			

		

	
		
		

	
		
			
				RECOMEÇO

				Eu nunca sei começar essas coisas...

				Eu ainda não sei o que eu quero fora dos meus sentimentos, mas um recomeço parece um bom começo. Eu quero ser meu tanto quanto seu, se é que isso faz algum sentido.

				Romanticamente falando, meus pés não estão no chão, então não sei para onde correr, parece que o céu me enganou na hora de reencarnar e agora o paraíso não é um lugar que eu possa voltar, eu não sei o que fazer, o amor é caótico e eu tento me acalmar nele, é sempre assim quando eu preciso sentir algo, eu sinto falta mesmo errado, e errado vou ficar enquanto sentir isso.

				Não sei mais te explicar essas coisas, mas eu que-ria ser mais bonito, mesmo triste, para mostrar algo pelo menos, eu, lucido, pendurado bem alto na sua galeria, me achando na euforia antes que isso vire uma canção, eu quero dizer sim mais que não, porque quando isso virar música, todo mundo vai ouvir e todo mundo vai se apaixonar por você também e eu vou ser alguém definido pelas palavras erradas que falei para alguém, eu realmente ainda não sei o que eu quero fora dos meus sentimentos, porque eu sinto muito o tempo todo.

				Borderline realmente está virando uma melodia e eu não sabia que isso podia acontecer, uma 

			

		

	
		
			
				linha que podia ser traçada e atravessada, só escrevi de coração porque isso uma hora vai virar uma canção, e o que fica disso é

				você me ouviria?

				34.

				B.

				11.09.2023

			

		

	
		
			
				REESCRITO

				Tudo pode ser reescrito

				Mas nada verdadeiramente será mudado.

				B.

			

		

	
		
			
				Nossas datas.

				25.03.2022. Você viu algo meu pela primeira vez e eu te disse oi.

				27.03.2022. Nos conhecemos.

				15.04.2022. Passamos uma das nossas primeiras noites conversando a noite toda, vendo Harry Styles no Coachella.

				22.04.2022. Definitivamente sabia que tinha algo ali, mas não te contei, passamos a noite toda conversando de novo, assistindo Harry Styles no Coachella.

				20.05.2022. A primeira vez que comentamos “sem comentários”.

				27.05.2022. Você diz que sente algo por mim.

				02.06.2022. Você me manda a minha foto favo-rita sua.

				02.07.2022. Finalmente nos vimos no aniversário do nosso amigo, nos beijamos pela primeira vez.

				15.07.2022. Te mostrei a primeira música que te escrevi, “Fantasma”.

				19.07.2022. Fomos ao cinema juntos pela pri-meira vez e eu não conseguia parar de olhar para sua mão.

			

		

	
		
			
				18.08.2022. Foi seu primeiro dia no trabalho.

				28.08.2022. Nossa primeira briga séria.

				06.09.2022. Conheci seus amigos pela primeira vez.

				24.09.2022. Você tirou minha virgindade.

				28.10.2022. Especificamente especial para mim porque você fez tranças nos seu cabelo e você estava linda.

				03.11.2022. Você pintou seu cabelo de ruivo.

				03.12.2022. Eu cometi um erro gigante, você cometeu um erro.

				13.12.2022. Fomos no show do Harry Styles.

				20.12.2022. Você me deu o melhor aniversário da minha vida.

				25.12.2022. Você me deu o melhor natal da mi-nha vida.

				31.12.2022. Você me deu o melhor ano novo da minha vida.

				Os primeiros dois meses de 2023 foram uma loucura., brigamos muito a toa e eu não consegui me atentar às datas, um dia de fevereiro você terminou comigo, definitivamente tentamos de tudo até ali, mas então aconteceu o carnaval...

			

		

	
		
			
				17.02.2023. Carnaval.

				12.03.2023. Seu aniversário, tentei o meu melhor e sei que você também.

				02.04.2023. Uma briga horrível e você não aguen-tou mais.

				04.04.2023. Você terminou comigo de vez.

				03.05.2023. Fomos cuidar juntos da casa do nosso amigo.

				02.07.2023. Te mandei um texto relembrando e te agradecendo pelo último ano, na esperança de podermos nos resolver.

				15.07.2023. Você me bloqueou.

				18.07.2023. Te escrevi a primeira carta.

				15.08.2023. Sua mãe teve um AVC alguns dias antes e você me mandou mensagem.

				Do fim de agosto até fim de outubro tentamos nosso melhor para sermos algo bom um para o outro de novo, não conseguimos…

				28.10.2023. Achávamos que estávamos indo para algum lugar bom, mas brigamos de novo.

				05.11.2023. Depois de algumas mensagens suas, você me perguntou se eu estou bem.

				15.12.2023. Tentei me matar.

			

		

	
		
			
				O Natal, ano novo e janeiro foram borrões, feitos apenas de tentativas, apenas isso. 27.01.2024. Exis-tiu alguma esperança, mas não estava fluindo.

				06.02.2024. Você simplesmente não conseguia mais.

				18.02.2024. Você disse que não íamos conversar nunca mais.

				12.03.2024. Te dei feliz aniversário.

				21.04.2024. Te pedi ajuda e você não disse nada.

				30.04.2024. Eu terminei suas cartas, terminei meu diário.

			

		

	
		
			
				01.05.2024: Mentira, eu escrevi mais.

				10.06.2024: Decidi terminar esse livro exata-mente um ano depois que ele começou.

				15.07.2024: Terminei de vez de organizar isso.

				Eu te disse, eu lembro de tudo, eu lembro de tudo sobre você, sobre nós. Eu amo você.

				B.

			

		

	
		
			
				PARECE

				Continua.

				Parece que todos os movimentos que eu fiz foi o melhor para nós dois, parece que todos os movi-mentos que você fez foi o melhor para nós dois, porque a melhor coisa que a gente pode fazer por nós dois agora é cuidarmos de nós mesmos.

				B.

			

		

	
		
			
				Prelúdio.

				08.03.2023: Por que?

				09.03.2023: E se eu não estar pronto? 02h16: Solidão, é preciso sofrer?

				09.03.2023: Leveza, Melancolia. 02h48: Mate-rialização da minha cabeça 09.03.2023: Isso aconteceu. 03h19: Só eu vou entender

				10.03.2023: Março vai ser um mês longo. 

				10.03.2023: Eu não quero ficar sozinho

				11.03.2023: Meu dedinho do pé podia estar que-brado

				12.03.2023:

				13.03.2023: Luto & Alivio 20/12/1995: Bruno Está de Luto

				15.03.2023: Otimismo em amar alguém.

				17.03.2023: Ontem foi difícil.

				22.03.2023: O final de semana foi difícil.

				22.03.2023: Verdadeiro.

				30.03.2023: Os dias estão se misturando.

				06.04.2023: Exorcizar não é uma opção. 04h18: Eu preciso deles

			

		

	
		
			
				06.04.2023: Ela é de verdade. 06h00: Para sem-pre seguir em frente 06.04.2023: Ela... 06h11: Eu estou pronto?

				14.04.2023: Verdadeiramente

				19.04.2023: Eu ainda estou tentando

				28.04.2023: Eu parei de contar os pensamentos.

				28.05.2023: Simbolicamente, faz um mês que eu não escrevo aqui

				21.06.2023: Mais um mês, até a próxima...

				06.07.2023: Eu não consigo parar de chorar.

				1995 - ??

				15.07.2023: Queria estar com ela. 03h46: Por que?

				15.07.2023: Sinto falta dela. 05h38: Ela sente minha falta?

				03.09.2023: Sofra à toa, Bruno, por favor...

				27.12.2023 e ainda: Quase 4 meses sem vir aqui.

				Esse ano foi complicado.

				B…

			

		

	
		
			
				Todas as palavras.

				Eu digo:

				Porque, ainda, talvez, tentando, uma, sinto, sentir, sentindo, então, acho, sonho, inspirado, canção, música, mas, olhos, á vezes, coração, amor, amo, lembro, lembrar, fim, sempre, você.

				Os temas são:

				Saturno, sonhar, ódio, luto, amor de novo, re-começar, reencontrar, você.

				Não sei mais que palavras usar para descrever o que eu sinto.

				B.

			

		

	
		
			
				ESSAS CARTAS

				Para alguém.

				Eu não posso te enviar essas cartas, as enviei para o mundo todo.

				B.

				26/06/2024

			

		

	
		
			
				Norwegian Wood, The Beatles.

				Sinto que descobri essa música quando te ouvi falar pela primeira vez, aos poucos alguma coisa foi mudando, não sei como, tudo mudou.

				No silêncio, ouço sua voz.

				B.

			

		

	
		
			
				Alguns fatos sobre Saturno para você.

				Terra e Saturno se aproximam a cada 378 dias quando a Terra ultrapassa a órbita de Saturno.

				Seus anéis não são estáticos, estão em constante evolução, mudando sua forma e estrutura ao longo do tempo.

				Saturno é conhecido por suas tempestades.

				A distância entre a Terra e Saturno é entre 1195 e 1673 milhões de km.

				B.

			

		

	
		
			
				Essa história não é linear porque não sei se sentir é. Essa história é confusa porque sentir é.

				Abro com amor que eu quero que você sinta. Isso agora é seu.

				A partir de agora, vou recomeçar. Eu amo você,

				B.

				15/07/2024

			

		

	
		
			
				Cartas Páginas

				As cartas queimam As páginas viram

				Abra a gaveta e relembre de tudo que escrevi que ficou...

				A cada página, um sentimento a queimar, não sei definir isso de uma maneira só, eu falo demais, me aquecendo na rendição, deixei as coisas se misturarem, como nós dois um dia fomos, deixo isso aqui, por você e por mim, um diário terminal.

				B.

			

		

	
		
		

	
		
			
				O amor confunde.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Por que você estava tão triste? Eu não consigo te entender e eu não sei se você quer isso,

				transformar o outono em algo mais, quando caímos e eu quero saber se posso levantar, você nunca me fala e eu nunca sei.

				Estamos fazendo com outros o que prometemos que faríamos um com o outro, nos amando longe um do outro, é assim que a gente mata um ao outro, de novo, um ao outro até não dar mais e preciso te contar, não conﬁio nas minhas esco-lhas e não conﬁio nas suas, eu sei o que

				acontece quando a gente tem certeza, eu sei de tanto mas agora gostaria de saber de nada, eu não quero ouvir seu nome mas quero ouvir a sua voz, eu gritei falando seu nome e será que não te ouvi?

				Incerto é amar e incerto era ser amado, agora aqui, tentando mas não bem o quê, me justifi-cando em negação, só me sobrou querer saber, por que você estava tão triste?

			

		

		
			
				OUTONO

			

		

	
		
		

	
		
			
				1

			

		

		
			
				FLASHS DE UM TÉRMINO

				Me apresentar foi redundante, eu vou falar do fundo do meu coração e me desculpa por isso.

				Eu não sei ser completo agora, não sei o que está acontecendo do seu lado, de tudo que podíamos sentir um pelo outro, isso é o pior, é real demais e com você a vida era irreal, todos os dias, e agora, nada...

				Nesse silêncio, tentei preencher com as palavras que você nunca ouviu, nunca seria o suficiente quando você não quer ouvir nada, eu tentei ser alguém para você porque você me fez alguém melhor, quando eu deveria ter sido só eu.

				Onde estamos quando não estamos aqui?

				Eu não sei com o que acabar, todas as minhas sensações passam por isso, li isso numa carta

				e boto na sua:

				“esse silêncio é a maior tortura imaginável”.

				Um dia de cada vez, vai ficar tudo bem?

				B.

				20.07.2023

			

		

	
		
			
				2

			

		

		
			
				MUITO

				Apenas muito.

				Me apaixonando aos poucos, até ser muito

				No meu medo de sentir, eu senti tudo

				De pouco em pouco

				E de repente De tudo muito.

				Eu não mudo.

				B.

				30.03.2024

			

		

	
		
			
				3

			

		

		
			
				PEDAÇOS DE JUNHO

				Sobrevivi a junho, dois anos.

				Lentamente se colocando no lugar uma assom-bração, você veio para ficar, esses resquícios da sua paciência, desvanecendo enquanto anoitece e de repente, tão bonito e rápido quanto ama-nhecer, fechei meus olhos e enlouqueci.

				Fechando os momentos de junho, tudo isso vai começar, uma implosão numa ventania e você ficou em silêncio, você se encontrou melhor no pior, eu estou bravo, me desculpa, mas queria que você olhasse para os seus monstros como você olha para mim, eu devia ter percebido isso a muito tempo.

				Suando através dos lençóis, você me esconde todos os seus pesadelos enquanto te conto todos os meus sonhos, eu tentei, eu tentei bastante, eu não queria que isso acontecesse, nós não nos ouvimos mais e, enquanto contorço os músculos, essa música continua, lentamente...

				Só agora eu falei dessa música.

				O que eu ouvi quando deixei de te entender.

				“Eu não sei onde você termina e eu começo, depois de um ano, são muitas questões para ser só uma questão de tempo.”

				B.

				01.07.2024

			

		

	
		
			
				4

			

		

		
			
				CORPÓREA

				Que tem corpo; que é físico.

				A projeção de quem eu era, se criando um estado de espirito quase insuperável, eu senti meus braços te atravessando e eu não sei onde caí.

				Não me peça para reconhecer a estranheza.

				Ainda sinto suas costas no meu peito, mas dessa vez, atravessando...

				Meu coração se transformando.

				B.

				07.12.2023

			

		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				CLUBE DO FILME

				Como nos vi.

				Amor não é o suficiente, mas é o começo e o fim de algo.

				Se isso for o meio?

				Eu ainda lembro da sua mão no cinema e foi perfeito lembrar disso agora, preciso entender

				o que fazer com os nossos momentos na minha cabeça, às vezes penso em como vejo, e somos algum filme entre Gaspar Noé e Xavier Dolan, se é que você quer ver isso...

				Tão profundo que ninguém entendeu, tão lindo que todo mundo viu, tão absurdo que todo mundo comentou, tão definitivo mas ainda não acabou.

				Você é um belo filme sobre distração e eu vivo distraído, às vezes perco algo importante e, no final, tudo faria sentido, se for para ser assim, melhor não chegar no fim, como acho que não estamos.

				Decidi que escrever para você seria melhor para você imaginar, essa promessa que fiz enquanto sinto sua falta, eu repito:

				“Toda vez que eu sentir de saudade você, eu vou escrever sobre, e hoje eu não parei escrever”

				Você nasceu em março, eu nasci em dezembro, nós nascemos em julho, se passaram dois anos 

			

		

	
		
			
				6

			

		

		
			
				e algo ainda passa aqui, pronto para ser revisto e tão sentido como, pronto para ser acabado, finalmente...

				B.

				22.05.2024

			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				ERRADA

				Eu quero...

				Eu quero te provar que você está errada Tanto quanto você quer que eu esteja.

				B.

				18.12.2023

			

		

	
		
			
				8

			

		

		
			
				DECORAÇÃO

				Tem que odiar o que ama.

				Essa decoração, estou todo arrepiado, preciso te falar - às vezes sentir é uma mentira.

				Como descontruo o que ainda não terminei? Como te explico que tudo isso é pela primeira vez? Eu não sei.

				Essa história, esse coração, é a primeira vez que é assim, acredita em mim, eu reconheci a novidade assim que te vi, assim que te dei oi, e amei o começo tanto quando odiei o fim?

				Como te explico esse pedaço mal começado e que precisa ser desmontado?

				Meu corpo está exausto, como te descrevo meu corpo exausto? – Decoro esse corpo.

				Te guardo.

				Frágil.

				B.

				25.09.2023

			

		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				EM AMOR

				Amar.

				“Depois de sermos especiais

				Nada foi igual

				Amar me faz mal

				Como você nunca me fez

				Me confundi

				Me confundi em amor mais uma vez”.

				B.

				02.08.2023

			

		

	
		
			
				10

			

		

		
			
				MELHOR

				Meu coração é seu e ele está quebrado, o que você faz? É o que sobrou de você em mim?

				B.

				25.08.2023

			

		

	
		
			
				11

			

		

		
			
				UM CAFÉ EXPLICADO

				De outubro a outono

				Já me senti (?) viciado em você.

				Parece que esse momento com você é a ansie-dade de ver meu coração quebrando em câmera lenta...

				Estou diluindo os olhares para ser mais fácil seguir em frente.

				Mais um gole para desaparecer e você, espero que você ache o que sempre quis em um gole.

				Um café descontruído.

				05h48.

				Por que eu quero te explicar isso?

				B.

				28.09.2023

			

		

	
		
			
				12

			

		

		
			
				ABRAÇOS LONGOS

				Você era a minha casa, eu me lembro de tudo...

				Eu quero te ver e ficar um tempo no seu abraço, mesmo que eu te odeie tanto agora, eu preciso e eu quero, é uma mistura de te abraçar e me estrangular, você é meu lugar seguro na hora de odiar, as coisas que se desencaixaram na hora que acordei parecem fazer menos sentido na hora de sentir tudo isso, você está me matando, e mesmo assim eu quero te abraçar.

				Comecei escrevendo isso achando que poderia ser algo bonito para dizer para você, o lugar que você tem no meu coração é insuperável, esses borrões românticos em forma de lembranças porque nunca precisei estar lúcido para te sen-tir, eu me perdi nisso e lá fiquei, sentindo tudo isso, eu te amei e te odiei.

				Me perco nos seus abraços longos enquanto sonho.

				B.

				10.05.2024

			

		

	
		
			
				13

			

		

		
			
				AMOR

				Antes que o amor não faça sentido mais...

				Sentir sua falta é a coisa mais difícil que eu tive que sentir eu não quero te esquecer isso sempre é a coisa mais difícil que eu tenho que fazer, como eu acabo com você sem acabar comigo?

				B.

				13.03.2024
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				CHANCES

				Me dá.

				Uma chance.

				Duas. chances.

				Três chances.

				Quatro chances.

				Cinco chances.

				Seis chances.

				Sete chances.

				Oito chances.

				Nove chances.

				Dez chances.

				Onze chances.

				Doze chances.

				Treze chances.

				Quatorze chances.

				Quinze chances.

				Dezesseis chances.
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				Dezessete chances.

				Dezoito chances.

				Dezenove chances.

				Vinte chances.

				Mais uma...

				Por favor.

				B.

				25.12.2023
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				DIFÍCIL

				Apenas difícil...
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